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PERIODICIDADE DE CRESCIMENTO EM CAFÉ* 

Raimundo Santos Barros 
Moacyr Maestri** 

1. INTRODUÇÃO 

Uma vez que, nos trópicos, as variações de temperatura e de 
duração de dia são bem menos pronunciadas que nas regioes de 
clima temperado, as estações não são bem caracterizadas. Jus 
tamente por isso, nos trópicos, a influência das variações 
climáticas sobre o crescimento das plantas & muito pouco evi- 
dente (43), principalmente em se tratando de planta sempre 

verde, como Coffea arabica L. (18). 
A periodicidade de crescimento nos trópicos É geralmente ar 

tribuída a dois fatores principais: temperatura e regime plu- 
vial. A figura 1 mostra climatogranas de quatro regioes cafe- 
eiras do mmdo. Em Ruiru (1° 8'S), no Quênia (18), o fator 
principal que controla a periodicidade de crescimento do café 
€ a distribuição das chuvas, Jã em San Salvador (13° 4'N). El 
Salvador (15), além da distribuição das chuvas, a variação do 
comprimento do dia pode determinar a periodicidade. Em Tur- 
rialba (10° N), Costa Rica (15 e 21), onde praticamente não hã 
estação seca, a temperatura, juntamente com as variações do 
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fotoperfodo, aparentemente controlam as diferentes taxas de 
crescimento do café. Em Vigosa, Brasil, tanto a distribuigdo 
das chuvas como a temperatura e a duração do dia podem expli- 
car a periodicidade de crescimento do cafeeiro. 

As linhas tracejadas da figura 1, com exceção da horizontal 
superior, baseiam-se em informações de ALEGRE (1) que, fazen- 
do uma revisão das condições climáticas das regioes cafeeiras 
do mundo, concluiu que temperaturas médias mensais abaixo de 
16°C são prejudiciais ao desenvolvimento do cafeeiro, O mesmo 
autor é de opinião que não deve haver tampouco precipitação 
pluvial mensal menor que 30 mm, durante o mês mais seco do a- 

no, aconselhavelmente nao devendo ser inferior a 100 mm. A li- 

nha tracejada superior horizontal E deduzida de NUNES et al. 

(31) que, em condições altamente controladas, observaram que 

com temperaturas superiores a 240C, a assimilação de gas car- 
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FIGURA 1 - Climatogramas de quatro regiões cafeeiras do mundo.
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bonico pela planta de café começa a declinar. Isso talvez ex— 
plique, em parte, o fato de que o café, em regioes de tempera— 
turas tão elevadas como na Costa Rica e El Salvador, seja cul- 
tivado sob sombra; no Brasil, tomando-se Viçosa como exemplo, 
e provavelmente no Quênia, além de as temperaturas médias men- 
sais serem bem mais baixas que nos dois locais supracitados, 
a baixa capacidade de retenção de umidade pelo solo determina 
concorrência em agua pelas arvores de sombra (14, 15). 

2, CONDIÇÕES CLIMÁTICAS DE VIÇOSA, MINAS GERAIS 

Viçosa situa-se na Zona da Mata, em Minas Gerais, a uma al- 
titude aproximada de 650 me coordenadas geográficas de 20º 
45'S e 42° 15'W. 

Como se observa nas figuras 2 e 3, de maneira geral os pa- 
rametros climatoldgicos registrados acompanharam proporcional- 
mente a intensidade da radiação solar. Esta, que apresenta, 
numa média de 28 dias, entre 9 de julho a 6 de agosto de 1970, 
o valor de 272 cal/cm?/dia, alcançou um maximo entre 21 de ja- 
neiro a 18 de fevereiro de 1971, com 530 cal/cm?/dia, para de- 
pois declinar novamente até 233 cal/cm?/dia, entre 10 de junho 
a 8 de julho de 1971; a partir daí, ha tendência de aumen- 
tar novamente. Com as temperaturas médias, maximas e mínimas 
ocorreu o mesmo. A temperatura media anual, segundo MEMORIA 
(28), É de 18,80C, A duração do fotoperiodo, evidentemente, a- 
companha a curva da radiagao solar; em Vigosa os dias sdo, em 
média, mais compridos em janeiro e mais curtos em junho-julho, 
com uma diferença de mais ou menos três horas entre o dia mais 
longo e o mais curto. A umidade relativa do ar,sendo, a grosso 
modo, inversamente proporcional 3 temperatura (ou à intensida- 
de da radiação solar), alcança os mAximos quando esta estã nos 
mínimos. A precipitação pluvial (somatório de 28 dias), cujo 
total médio anual 3 de 1314,8 mm (28), também exibiu um certo 
paralelismo com a intensidade da radiação solar, exceto para o 
período de mais alta radiação, em que foi de apenas 16,4 mm; 
seu maximo, porém, deu-se entre 19 de outubro e 26 de novembro 
de 1970, ocorrendo os mínimos de 13 de maio a 10 de junho e 
entre 8 de julho e 2 de setembro de 1971. 

A nebulosidade, considerada de 1 a 10, apresenta uma média 
anual de 6,7, assim distribuída: 

Janeiro: 7,6 Julho: 5,4 
Fevereiro: 7,3 Agosto: 5,1 
Março: 7,0 Setembro: 7,3 

Abril: 6,4 Outubro: 7,5 
Maio: 5,8 Novembro: 7,8 
Junho: 5,6 Dezembro: 8,2
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O sol passa pelo zénite, 
(22 de dezenbro), 

Os dados registrados, 

Baseando-se em GINDEL (17), 
formula 

Rx N 

IE = 
E 

onde Rê a precipitação pluvial anual, 
chuvosos no ano e E, 

se para Vigosa um IE = 

em relação ao 

N, o número de dias 
a soma da evaporagao durante o ano, tem 

= 296,7, superior ao IE de Campinas (Bra- 
sil), que & igual a 122,4 e ao IE = 23,3, de Rehovot (Israel). 
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FIGURA 2 - Precipitação e temperatura em Viçosa, de julho de 
1970 a agosto de 1971. 

solstício de verão 
a 25 de novembro e a 18 de janeiro; o sols- 

tício de inverno se dã a 21 de junho (28). 

para o período em estudo, 
até certo ponto com o padrao estabelecido Para o clima de Vi- 
cosa: hã uma estação seca e fria e uma estação 

concordam 

quente úmida. 
o índice ecológico, dado pela
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A primeira apresenta então, dentre os três locais, as melhores 
condições para o cultivo do cafê. 

Em resumo, dado que todos os fatores climáticos variaram 
paralelamente, concentrando-se os meses de maiores intensida- 
des de radiação solar, temperaturas mais altas, maiores preci= 
pitações Ppluviométricas, fotoperíodos mais longos, em uma so 

Epoca contínua, e as mínimas intensidades dos mesmos fatores, 
em outra &poca, É de se esperar que haja duas estações de 

crescimento para o café: um período de alta atividade de outu- 
bro a março e um período de baixa atividade a partir de maio, 
alcan ando um mínimo em junho, julho e agosto. 

3. FISIOLOGIA DA FOLFA DO CATE 

Em condições experimentais, o efeito da intensidade lumino- 
sa sobre a fotossíntese aparente tem sido estudada por diver- 
sos autores. Enquanto ! uns observaram que a plena exposição a 
fotossíntese aparente & maior (2, 23), outros encontram-na me- 
nor nesta condição (26, 33). 

Os trabalhos recentes de NUNES et al. (31,32), que utiliza- 
ram plantas inteiras em condições eficientemente controladas, 
mostram que a fixação do gãs carbônico aumenta quase que li- 
nearmente com o incremento de temperatura até 249C; a a partir 
desta qualquer aumento provocava uma elevação nas resistências 
totais ao fluxo de gas carbônico para o interior da folha, de 

forma que a 340C a fotossintese aparente sera praticamente nu- 
la. Défices d'água no solo, através de seu efeito na abertura 

dos estomatos, podem provocar redugao na taxa de transpiração, 
com conseqilente aumento de temperatura da folha. Esse incre- 
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FIGURA 3 - Umidade relativa em Viçosa, de julho de 1970 a a= 
gosto de 1971.
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mento de temperatura promove um aumento na concentraçao inter- 
na do gãs carbamco, o que aumenta as resisténcias totais ao 
fluxo desse gas do meio externo para o mesofilo foliar e re— 
duz a fotossintese, Evidentemente, o crescimento diminuira. 
BIERHUIZEN et gl. (5) também gbservaram que uma intensidade 
luminosa maior que 0,11 cal/cn/min, facilmente encontrada em 
condigoes de campo, reduz a intensidade da fotossintese, pelo 
aumento de temperatura da folha, Alids HEATH e ORCHARD (22) 

chegaram 3 mesma conclusdo, porém, trzbalhando com folha iso— 
lada. 

Um aspecto interessante a considerar & que o défice d'agua 
provoca um aumento do teor de acldD abscisico em folhas de 
trigo, algodão, ervilha e feljao anão (47). TFolhas de trigo 
quando submetidas a défices d' agua apresentam um teor de aci- 
do abscísico quarenta vezes maior que a testemunha. MIZRAHI 
et al. (29) encontraram, em folhas de fumo, um aumento no teor 
de 3cido abscisico 3 medida que o deflce d'agua progredia e 
mencionan que o inibidor tem a capacidade de provocar fecha— 
mento de estomatos, enquanto citocininas tém efeito opostos. 
Esses estudos talvez expliquem o fato de que plantas, em con- 
dições de défice d'agua, tenham o crescimento reduzido e per- 
cam suas folhas. 

4. PERIODICIDADE DE APARECIMENTO, EXPANSÃO E QUEDA DAS FOLHAS 

CANNEL* em Ruiru (Quénia), verificou que as folhas do café 
são produzldas quase que continuadamente, o que foi observado 
tanbém por BARROS e MAESTRI** para o cultivar 'Bourbon Amare- 
lo' em Vigosa, onde aparentemente a temperatura e o fotoperio— 
do controlam o surgimento e expansao das folhas. Estes autores 
também observaram 1 que o numero de pares de folhas formados so- 
bre os ramos primdrios não varia, em grande escala, durante a 
estação de crescimento ativo (outubro a março), porém, cai 
grandemente durante a fase de crescimento reduzido (abril a a- 
gosto), meses em que a temperatura vai reduzindo-se até alcan- 
car o minimo (figura 2) e o fotoperíodo & menor. No período de 
crescimento ativo, variam as taxas de crescimento absoluto mê- 
dio (38) e as areas finais atingidas pelas folhas: folhas sur- 
gldas em 22 de outubro de 1970 apresentaram seis semanas apOs, 
area média final de 55,12 cmz, com uma taxa de crescimento ab- 

* M.G.R, CANNEL. Fruit production md assimilate partition in 
coffee (Original não publicado), 

#% Raimundo Santos BARROS e Moacyr MAESTRI, Resultados sem pu- 

blicar. Universidade Federal de Vigosa, Vigosa, Minas Ge- 
rais. 1971.
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soluto médio de 9,19 cn?/semana. Por outro lado, folhas surgi- 
das em 21 de janeiro de 1971 mostraram area final média de 

27,14 cm?, seis semanas apos o surgimento, com uma taxa de 

crescimento absoluto médio de 4,52 cm?/semana. As folhas sur- 
gidas em 18 de fevereiro de 1971 alcançaram, em seis semanas, 

40,86 cn?, com uma taxa de crescimento absoluto médio de 6,81 
end /senanas A partir de abril, tanto o número de folhas surgi- 
das como as Areas finais atingidas e suas respectivas taxas de 

crescimento absoluto médio caem acentuadamente; as folhas que 

apareceram em 17 de junho de 1971 atingiram uma area média de 

9,23 em, 10 semanas apos o surgimento, com uma taxa de cres- 

cimento absoluto médio de 0,93 cm?/semana. Como a temperatura 
em abril-maio ainda & compatível com o desenvolvimento do car 

feeiro, essa queda no aparecimento e expansão das folhas & a- 

tribuída primariamente 3 diminuição do fotoperíodo, que alcan- 
ça valores mínimos em junho e julho. 

Uma vez que BARROS e MAESTRI trabalharam com lotes irrigado 

e não-irrigado, não havendo diferença na periodicidade de 
crescimento entre os dois lotes (figura 4), o fato nao pode 

ser explicado pela influência da precipitação pluvial. 
Em Israel, GINDEL (17) determinou tambêm que o fator prin- 

cipal da variação da area foliar formada nos diferentes meses 

ga temperatura; O enfolhamento começa em março, incrementan— 

do-se 3 medida que a temperatura aumenta, alcançando um maximo 
em junho-julho, talvez por efeito também do fotoperiodo. A a- 

rea foliar cai um pouco em agosto, em virtude das altas tempe— 

raturas máximas; sobe em setembro, caindo para nível baixo, de 

novembro a março, período em que as temperaturas são mais bai- 

xas e o fotoperiodo menor. 
RAYNER (36) no Quênia e WAKEFIELD (45) na Tanzânia, rela- 

tam que os períodos de maximo enfolhamento dependem da dis- 

tribuição das chuvas. CANNEL e HUXLEY (9) e CANNEL (3), forne- 

cendo gas carbônico marcado com Clá a folhas do cafeeiro, ou 
usando a técnica de anelamento dos ramos, determinaram que, no 

início da grande estação chuvosa (março-abril, no Quênia) as 

extremidades dos ramos se constituem no principal depósito me- 

tabólico de assimilados produzidos nas folhas inferiores; 

quando translocados para cima, os assimilados eram utilizados 

no aparecimento e expansão de novas folhas. Provavelmente, du— 

rante os lançamentos da pequena estação : chuvosa, ocorre o mes- 

mo. Durante as estações secas, a ocorrência de outros depósi- 

tos metabólicos de maior força explica, em parte, a redução no 

crescimento vegetativo. Desta forma, verifica-se que hã varia- 

ções sazonais do padrão de distribuição dos assimilados. 

Nos climas tropicais, a abscisão foliar tem sido associada 
distribuição das chuvas e à duração do fotoperíodo (3). Am- 

bos os fatores, fotoperiodo curto (46) e défices d'água (29, 
47) provocam acúmulo de ácido abscísico nas folhas. Tratando-
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se de uma planta sempre verde (18, 19, 20) e de crescimento 
contínuo (3), o cafeeiro, normalmente, não perde todas as fo- 
lhas e, em geral, a vida média de uma folha varia de poucos 
meses a mais de um ano (45). 

Em Viçosa, pelas observações pessoais de BARROS e MAESTRI, 
os maiores períodos de abscisão foliar realizam-se em junho e 

julho, época de menor fotoperíodo. 
CAMARGO e TELES (7), HAARER (18, 19, 20) e ALEGRE (1) in- 

formam que o café, em condigoes de seca, perdem suas folhas; 
por isso, HAARER recomenda que o subsolo em que o café é cul- 
tivado deve ter a capacidade de reter um certo teor d'dgua, 
durante todo o ano. FRANCO e INFORZATO (16) determinaram que a 
area foliar de um cafeeiro em Campinas (Brasil) ê, em media, 
32 mº na estação chuvosa e 12 na estação seca, época tam 
bêm de menor duração do dia, PEREIRA (34), no Quênia, informa 
ser o café resistente à seca, pelo mecanismo « de exclusão, com 
a queda das folhas na estagao seca, A resistência 3 seca, tam 
bém por exclusão, verifica-se durante períodos não muito lon- 
gos de seca, quando os estômatos se conservam fechados (25) e 

nao se desenvolvem grandes tensões no interior da planta (5). 
Um estudo sobre as variações das areas totais em ramos de 

café, durante o período de um ano, foi desenvolvido em Misore 
(Índia) por VASUDEVA (44). Aparentemente, as variações sazo- 
nais da area foliar naquela regiao se devem 3 distribuigao das 
chuvas e 3 temperatura (figura 5). A expansão da area foliar 
começa com o advento da estação das aguas, em abril, aumentan— 
do gradativamente até junho e estabilizando-se em julho, tal- 

vez pelo efeito da elevada precipitação, que pode reduzir a 
intensidade de crescimento (24, 36, 37). Em 1 seguida, com pre- 

cipitação mais adequada, a area aumenta até outubro, após o 
que o período seco e quente de pós-monção de noroeste reduz o 
crescimento das folhas e aumenta a abscisao; deve-se também 

associar os últimos fenômenos ao advento de menores fotoperio- 

dos em liisore. 

5. CRESCIMENTO DOS RAMOS 

Em vista da natureza dimbrfica mo modo de crescimento dos 
ramos ortotropicos e plagiotropicos do café (4, 10, 11, 13, 
18, 36), BARROS e MAESTRI tentaram verificar se havia diferen- 

ças na periodicidade de crescimento dos dois tipos de ramos, 

trabalhando com lotes irrigado e não-irrigado. As figuras 6 e 

7 demonstram, claramente, que não houve diferenças de periodi- 

cidade entre os dois tratamentos e portanto a precipitação nao 

se constitui, em Viçosa, em fator primordial no controle de 

periodicidade, 
Logo de início (figuras 8 e 9), quando se comparam os in- 

crementos observados com os dados da figura 2, observa-se que,
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durante o período frio (junho a agosto de 1971), o crescimento 
€ mínimo; pode-se notar que hã uma tendência a aumentar o 
crescimento em altura após a elevação da temperatura, mesmo 
que não tenha chovido, nos fins de agosto de 1971.Vê-se também 
que houve grande incremento nas intensidades de crescimento, 
em setembro de 1970, com maximos ocorrendo entre 19 a 29 de 
outubro, para ramos ortotrópicos, e entre 19 de outubro a 24 
de dezembro, para os laterais primários. A partir desta data 
os incrementos diminuem, tanto para os ramos ortotrópicos como 
para os plagiotrópicos. Descartando=se a influência da | preci- 
pitação, essa queda deve ser atribuída à elevação contínua da 
temperatura e radiação solar, que entre 21 de janeiro e 18 de 
fevereiro de 1971 alcançaram os valores mais altos do ano. A 
taxa de crescimento sofre uma nova ascenção, apos este perio— 
do, com a queda de temperatura e sua menor oscilação diária; 
posteriormente, cai até atingir, em junho, julho e agosto, o 
seu nível mais baixo, talvez pela diminuição da temperatura e, 
principalmente, pelo menor comprimento dos dias a partir de a- 
bril. Resumindo, adianta-se que não hã diferenças na periodi- 
cidade de crescimento entre os ramos ortotrópicos e plagio- 
trópicos. 
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FIGURA 5 - Variações da área foliar em Misore, India. Dados a- 
daptados de VASUDEVA (44). Dados de precipitação 
obtidos de HAARER (18).
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Tal como ocorreu com o desenvolvimento das folhas sobre os 
ramos primários, o número de entre-nds surgidos no período de 
crescimento ativo pouco variou, alterando-se apenas os tama- 
nhos finais alcançados e suas taxas de crescimento absoluto 
médio.Porêm, a partir de abril, o número de entre-nds surgidos 
diminuiu grandemente, bem como seus tamanhos finais e suas ta- 
xas de crescimento absoluto médio. Por exemplo: entre-nós or- 
totrópicos aparecidos em 19 de outubro de 1970 alcançaram um 
tamanho médio final, em seis semanas, de 7,2 cm, numa taxa de 
crescimento absoluto médio de 1,20 cm/semana; entre-nôs orto- 
trópicos aparecidos em 8 de julho de 1971, alcançaram, em nove 
semanas, 2,9 cm numa taxa de crescimento absoluto médio de 
0,23 cm/semana. 

O tamanho final dos entre-nds plagiotropicos e ortotrdpicos 
em Vigosa parece também estar influenciado pela duração do fo- 
toperiodo, como sugeriu SYLVAIN (42), utilizando dados de BOSS 
(6) e MCFARLANE (24), que trabalharam em Turrialba (Costa Ri- 
ca). Isto também foi encontrado por PIRINGER e BORTHWICK (35), 

em condições experimentais; nos seus estudos, os ramos later 
rais apresentaram entre-nós mais longos e em maior número, sob 
dias longos, do que quando a planta era submetida a dias cur- 
tos. O importante & que este trabalho também abrangeu fotope- 
ríodos encontrados nos trópicos. 

BOSS (6), em Turrialba (Costa Rica), observou dois picos de 
crescimento máximo, um começando em janeiro, com clímax em 
março-abril, e outro começando em maio, com climax em junho- 
julho; o período de menor crescimento ocorreu do meio de agos- 
to a meio de janeiro, coincidindo com os meses de temperaturas 
mais baixas e com os menores fotoperíodos, tal como encontra- 
ram BARROS e MAESTRI em Viçosa, BOSS nao encontrou qualquer 
correlação entre a precipitação e os teores d'água no solo 
com as taxas de crescimento, o que seria de esperar, pois os 
solos de Costa Rica têm alta capacidade de retenção de umidade 
(15). Pelo contrário, altas precipitações na Costa Rica podem 

correlacionar-se negativamente com o crescimento, como obser- 
vou MCFARLANE (24). Este encontrou que as taxas altas de cres- 
cimento de junho ; reduzem-se posteriormente em virtude das ele- 
vadas precipitações. Os picos achados por ICFARLANE coincidi- 
ram praticamente com os picos encontrados por BOSS, mas aquele 

não detectou correlações com a temperatura, a nao ser um pe- 
riodo frio no principio de janeiro, o qual, durante os traba— 
lhos de BOSS, ocorreu um pouco antes. A queda que lMcFARLANE 

encontrou em abril-maio, atribuída à falta de precipitação em 
período anterior, talvez possa ser explicada pela elevação da 
temperatura mínima e mixima, que alcançaram os mais altos va- 
lores nesse período. 

HEWION (30), também em Turrialba, não encontrou qualquer 
correlação entre os fatores climáticos e os períodos de cres-
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cimento; um exame acurado dos graficos apresentados no seu 
trabalho aparentemente demonstra uma correlagao negativa entre 
as taxas de crescimento e a precipitagao pluvial, 

A distribuição da precipitação pluvial é sobremodo impor- 
tante nas regioes de estação seca definida, REEVES e VILANOVA 

(37), em Santa Tecla (El Salvador), encontraram que a intensi- 
dade de crescimento depende das chuvas; durante uma parte da 
estação seca (novembro a janeiro), ocorre o crescimento mini- 
mo, mas a fase de crescimento ativo começa ainda na estação 
seca, nos fins de janeiro, alcançando um ápice em maio-junho, 
com precipitações pluviais maiores. É bem provável que a dura- 
ção do fotopériodo desempenhe papel importante e as curvas de 
crescimento e fotoperiodo quase que se justapoem. Ainda mais, 
FRANCO (15) encontrou que os solos de Santa Tecla (El Salva- 
dor) apresentam alta capacidade de retenção de umidade, o 
que pode reforçar a tese da ação do fotoperíodo. Com as altas 
precipitações de junho-julho, hã uma redução na curva de cres- 
cimento maximo, que poderia ser explicada ou pela falta de a- 
rejamento no solo ou pela lixiviação de nitratos (36, 45). A- 
pos aumento na taxa de crescimento, a mesma começa a cair em 

agosto-setembro. 
To Quênia (figura 1) e na Tanzânia, onde hã duas estações 

chuvosas e duas estações secas, o crescimento acompanha a evo 
lução das chuvas (8, 9, 43), A . redução do crescimento durante 
o período seco, onde o fotoperiodo não tem significação, como 
no Quênia e na Tanzânia, talvez se dê pela menor fotossíntese 
líquida durante esse período e/ou pelo acúmulo de ácido abscí- 
sico, resultante da síntese desse inibidor em tais condições. 

Em lisore (India), MAYNE (27) e RAYNER (36) informam que a- 
pos o péríodo seco e frio, do fim de novembro a início de mar- 
ço, Começa a atividade vegetativa, coma elevação da tempera- 
tura, mesmo que não chova. No tempo quente e úmido, dos meados 
de março a fins de maio ou princípios de junho, o crescimento 
vegetativo E maximo; reduz-se no fim de maio e so retoma a a- 
tividade em agosto, continuando até outubro. A queda de eres- 

cimento vegetativo em maio & atribuída por ] JAYNE à concorren= 
cia provocada pelos frutos em expansao rapida. Wo entanto, 
RAYNER admite que hã uma lixiviação de nitratos em vista das 

altas precipitações (dados de HAARER, figura 4). Talvez haja, 
nesse período, falta de arejamento do solo. O crescimento mi— 
nimo, na estação seca e fria, coincide com os menores fotope- 
ríodos. 

Em Chichinã (Colômbia), onde as condições de temperatura 
são mais ou menos uniformes e sem estação seca caracterizada, 
SUÁREZ DE CASTRO (40) encontrou dois picos de crescimento, em 
abril-maio e agosto-setembro; os autores não detectaram qual- 

quer correlação com a precipitação pluvial. CASTILLO Z. (12), 
em Chinchin@, também detectou os mesmos picos, mas os correla
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cionou com as temperaturas noturnas superiores a 20°C, ocorri- 

das 3-4 semanas antes, ALVIM (3), baseado nas informações de 

Huerta, atribui tais picos a uma maior intensidade de ilumina- 

ção naqueles períodos. 
Um ponto digno de nota É o papel que se atribui aos frutos 

em expansão sobre a periodicidade de crescimento em café. MAY- 

NE (27) atribui aos frutos em expansão a redução na taxa de 

crescimento verificada em maio, em Misore (India). McFARLANE 

(24), nos seus estudos, afirma categoricamente que o vingamen- 

to e expansão dos frutos são os fatores que determinam o cres- 

cimenco periódico do café. Os estudos de BOSS (6) demonstraram 

taxativamente que a Temoção de frutos, das arvores, não retar— 

dou e nem tampouco suprimiu o período de baixa atividade; ape- 
nas nas drvores sem frutos as taxas de crescimento eram maio 
res que nas testemunhas, durante a Epoca de crescimento ativo, 
caindo a níveis semelhantes às Gltimas, durante os períodos de 
atividade reduzida, Na Guatemala, de acordo com as informações 
de MCFARLANE (24), Cowgill encontrou que o período de maior 
crescimento vegetativo coincide com a Epoca de formação e 
maior desenvolvimento do fruto, Fato semelhante ocorre em Vi- 
çosa, segundo observações pessoais de BARROS e MAESTRI. CANNEL 
e HUXLEY (9), havendo fornecido gas carbônico marcado com Cl4 
e utilizando têcnicas radioautograficas, demonstraram que a- 
pesar de se constituírem no maior depósito metabólico, quando 
presentes, os frutos podem restringir a taxa de crescimento 
vegetativo, mas não modificam o padrao sazonal de distribuição 

de assimilados. 
Frequentemente, também, se atribui o crescimento reduzido 

que se verifica em seqllência a altas intensidades de chuva à 
lixiviação de nitratos do solo. BOSS (6), aplicando nitrato, 
em diferentes Épocas, aos cafeeiros, não encontrou diferença 
alguma entre os cafeeiros tratados e não tratados. Semelhante- 
mente ao que ocorreu com as arvores cujos frutos foram removi- 
dos, observaram-se apenas aumentos na taxa de crescimento dos 
cafeeiros tratados, durante as estações de crescimento ativo. 

Mesmo assim, pode ser que, no solo em que aquele autor fez 

seus estudos, o teor de nitrogênio não tenha sido crítico para 

o desenvolvimento do cafê. 
Por outro lado, CASTILLO (12), RAYNER (36), SUÁREZ DE CAS- 

TRO e RODRIGUES (41) e WAKEFIELD (45) mencionam que as flora- 

das ocorrem simultaneamente com altas taxas de crescimento ve- 

getativo. 
Parece, em suma, que são variações Aili, os fatores 

responsáveis na determinação da periodicidade de crescimento 

de café. 

6. CRESCIMENTO DO SISTEMA RAIZ-TRONCO 

Dois trabalhos fazem referência ao crescimento de raízes em
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condições de campo. SANDERS e WAKEFIELD (39) e WAKEFIELD (45) 
encontraram que as radicelas laterais absorventes apresentam 
dois períodos de crescimento ativo, alternados com dois perío- 
dos de baixa atividade, nas condições da Tanzânia, A partir 
dos fins de maio até julho hã um crescimento mito ativo das 
radicelas laterais; o outro período de atividade verifica-se 
de janeiro a março. Como essas fases de atividade da raiz se 
dão nos períodos secos, aqueles pesquisadores atribuem a pe- 
riodicidade de crescimento da raiz ao acúmiloe produção de 
nitrato no solo. Pode ser, contudo, que haja maior arejamento 
do solo durante aqueles períodos. 

Importante & a observação de que os períodos de crescimento 
ativo da raiz ocorrem alternadamente com os períodos de maior 
atividade da parte aérea. CAINEL e HUXLEY (9) e CANNEL (8) de- 
monstraram que hã variações sazonais no tamanho dos depósitos 
metabólicos; durante a estação seca e quente, de dezembro a 
janeiro, em | Ruiru (Quénia), o tamanho do deposito metabólico 
raiz-tronco & bem maior que o do depósito metabólico da parte 
aérea; o inverso ocorre no começo da grande estação chuvosa 
que se segue. Isso leva a crer que hã uma competição entre a 
parte aérea e o sistema raiz-tronco, por nutrientes e/ou hor- 
mônios, 

Um corte transversal no tronco do cafeeiro exibe tênues a- 
néis (SHIMOYA)* o que deve indicar crescimento periódico. A 
nível anatômico, a periodicidade de atividade cambial no café 
ficou patenteada por GINDEL (17), em Israel. 

Em Viçosa, BARROS e MAESTRI, fazendo medições em 24 cafe- 
eiros, notaram que o crescimento de tronco de cafeeiro se ini- 
cia com o advento da estação de crescimento; a atividade cam 
bial aumenta gradativamente até alcançar um maximo em janeiro- 
fevereiro (figura 10), para depois cair paulatinamente. Também 
não houve diferenças entre os lotes irrigado e nao-irrigado. 
Talvez, em janeiro-fevereiro, o tronco do cafeeiro, em Viçosa, 
se tenha tornado depósito metabólico de maior capacidade de 
"sucção" do que o era anteriormente. Observa-se também uma 
concorrência com a parte aérea, pois esta, apesar de apresen- 
tar alta taxa de crescimento no mesmo período, estã sofrendo 
uma redução (figuras 8 e 9). A curva de atividade cambial qua- 
se que se superpoe à curva teórica de duração do fotoperíodo, 
Registrou-se também uma correlação de 0,96*** entre a ativida- 
de cambial e a temperatura média. 

7. CONCLUSÕES 

Os estudos sobre a periodicidade de crescimento de café, em 
condições naturais, parecem indicar que os fatores mais impor- 

* SHIMOYA, Chotaro, Universidade Federal de Viçosa. Informa- 
ção pessoal.
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tantes na sua determinação são a duração do fotoperiodo e a temperatura, como sugeriu BOSS (6), associando o fenômeno ao 
que ocorre, de maneira bastante evidente, com as plantas de climas temperados. Parece que a fase menos ativa de crescimen— 
to se da com o advento dos dias mais curtos e, antes de reini- cio da fase vegetativa ativa, o cafeeiro passa por um período frio, tal como BARROS e MAESTRI observaram em Viçosa (Brasil), e BOSS (6), em Turrialba (Costa Rica). Em Misore, Tndia, antes 
do inicio da fase vegetativa ativa,o café passa por um período 
frio, tendo entrado anteriormente em fase de baixa atividade, 
com os fotoperíodos mais curtos. Em El Salvador, parece que o 
crescimento do cafê acompanha mais a curva fotoperiódica do 
que as precipitações, com as quais estã altamente correlacio— 
nado (37). 

Evidentemente, isto não significa que apenas esses dois fa- tores determinam a periodicidade do café, Em Viçosa, por exem- 
plo, não houve diferenças entre os tratamentos irrigado e não- 
irrigado, porque todos os fatores meteorológicos favoráveis ao 
crescimento se concentram numa só estação contínua. A irriga- 
cao no período seco não causou efeito, talvez em razão da me- 
nor permeabilidade das células das raízes ou do menor cresci- 
mento destas, devido a baixas temperaturas noturnas do ar e possivelmente do solo, em junho, julho e agosto (31). No pe- 
riodo de alta atividade de crescimento houve uma depressão da 
curva, em fevereiro, o que se poderia atribuir à falta de chu- 
vas, não fossem as altas temperaturas e intensidades de ilumi- 
nação durante o período fotossintêético (figura 2). Se houvesse 
uma estação seca caracterizada, durante a fase de crescimento 
ativo, em Viçosa (setembro-outubro a margo-abril), a distri- 
buigao das chuvas poderia influenciar marcantemente a periodi- 
cidade, o que acontece no Quênia e na Tanzania, por sinal bas- 
tante proximos do equador, onde não pode haver influência da 
variação do fotoperiodo. 

Aparentemente, a floragdo e a frutificação nao influem na 
periodicidade de crescimento vegetativo em café; apenas deter— 
minam as maiores ou menores taxas de crescimento durante os 
períodos de crescimento ativo, nao suprimindo e nem retardando 
as fases de baixo crescimento, 

Em conclusão, parece que apenas os fatores climáticos de- 
terminam a periodicidade de crescimento no café, 

8. RESUMO 

O café, apesar de planta tropical sempre verde, apresenta 
periodicidade de crescimento, conforme tem sido observado em 
diversas regiões do globo. Os fatores determinantes da perio- 
dicidade parecem estar diretamente mais ligados a condições 
climáticas que a condições intrínsecas à propria planta. Como
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acontece com plantas de climas temperados, talvez menor foto- 
período leve a planta a um estado de reduzida atividade vege- 
tativa e baixas temperaturas a tirem desse estado, Outros fa- 
tores climáticos como regime de chuvas podem estar envolvidos 
sob certas circunstâncias, 

9. SUMMARY 

Coffee (Coffea arabica L.), although a tropical plant,shows 
growth periodicity, as has been observed in different parts of 
the world. The factors which cause this periodicity seem to be 
directly linked to the environment rather than to internal 
conditions. As is the case with temperate plants, short photo- 
periods may induce low vegetative activity, and low temperatu— 
res may overcome this state, making the plant reactive to the 
ensuing higher temperatures, Other environmental factors, such 
as water regime, may also be involved under certain circums-— 
tances, 
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